
Ainda estão bem vivas 
na memória de nossa po
pulação, os momentos de 
angústia e de aprêmio 
com que a mesma pas
sou nos dias que decor 
reram e sucederam à ter 
rivel e catastrófica en
chente que assolou o 
nosso Município, causan- 
do-nos prejuízos de suma 
gravidade em todos os 
setores de atividade.

Nos momentos de tan 
tas incertezas do que o 
tenôuemo podería ofere
cer e procurando dar o 
máximo de sí em .pról 
das populações mais cas
tigadas pelas enchentes, 
não poderiamos deixar 
de bom grado, de enu 
inerar as múltiplas proví 
dências que as autorida
des constituídas de nos 
sa terra, onde sobressai 
ram-se os labores insa
nos do Prefeito L)r. Wc 1 
ny Delia Kocca *e seus 
ilustres assessoies, co| 
bravo Comando do 2 
Batalhão Rodoviáiio, ten
do à frente o seu valo 
roso Comandante, Cel. 
Samuel Augusto Alves 
Coriêa, secundado por 
uma oficialidade decidi 
da, uma guapa tropa e 
funcionários civis, os 
quais em perfeita cone
xão com outros órgãos 
de serviço, entidades de 
classe, e a população 
generosa de nossa cida 
de, tomaram em tão boa 
oportuuidnde, visando a 
menizar em parte os pre
juízos decorrentes das 
cheias e de suas couse 
quências.

Assim é que, dentre os 
prtjuizos causados pelas 
enchentes, o serviço de 
abastecimento d’agua foi 
um dos mais atingidos 
pelas enchentes, pois as 
bombas de recalque sita 
no Kio Caveiras, foram 
atingidas em cheio pelas 
águas, o que fez com 
que fôssemos privados 
dêsse precioso líquido 
por alguns dias.

Compreendendo a gra
vidade da situação, além 
de outros setores tam
bém castigados pelas á 
guas, como o setôr de 
energia elétrica, cujas 
providências para coutor- 
ná-las vem sendo toma
das pela direção de La
ges da CELESC, onde 
desponta o br. Remy 
Goulart, e alagamentos 
de várias residências às 
margens dos rios e de
sabamentos de pontes, o 
Prefeito Dr. Woiny Delia 
Kocca decretou imedia
tamente o estado de ca 
lamidade pública em to
do o Município, fazendo 
imediata comunicação ao 
Governador Celso Ra
mos, tornando-o ciente 
da aflitiva situação por 
(jue passavamos.

Ao tomar conhecimen
to da gravíssima situação 
em que se encontrava a

Princesa da Serra, o che
fe do Executivo catari
nense, fez urgente pedi
do ao Governador Nei 
Braga, do Paraua, para 
que aquele ilustre gover 
nador do vizinho Estado, 
prestasse de imediato os 
socorros necessários a 
população flagelada de 
Lages, que se eucontrava 
despioviua de agua po
tável.

Ao mesmo tempo em 
que decretava estado ue 
calamidade pública, o 
Prefeito Dr. YVoiuy Lella 
Roeca Cieueuciava o ò i. 
Malauo LeUZl, paia que 
deutro das possiudidaues 
que se ofereciam, super- 
Vi&ioua&se o séiur^ue a- 
üa&tecimeulo uagua as 
resluenciao lageanas. Ala 
teruidade e Hospitais,ser
viço esse que loi eXeCU 
tauo com touo o esmero 
pelo ÍSr. Platano Lenzi a- 
Ltí a tarde do ultimo sa- 
uaoo, quando o mesmo 
em íuuçao ua estaiante 
ativiuaue aesenvolvida, 
viu-se acamado. Vendo 
que os seus tsiorços es
tão sendo sobrecarrega
dos em virtuoe uo seu 
acamamento, dirigiu-se o 
t>r. Platano i^euzi na tar
de do uiesm^ dia ao 2* 
batalnuo Rodoviário, pa 
ra que aquela briosa U- 
mdaue iVliutar emprestas
se o seu decidido apoio 
e serviços a espinnosa 
missão de abastecer a 
uossa população com á 
gua que viesse de eucon 
tro às necessidades mais 
comuns de momento.

ue pronto, o Comando 
daquela Unidade, tendo 
a frente o seu ilustre Co
mandante, Cel. Samuel 
Augusto Alves Correia, e 
diante das ponderações 
que lhe eram oferecidas, 
solicitou ao valoroso Ca
pitão João Carlos Porto 
Alegre da Rosa para su 
pervisionar o referido ser
viço, contando para tan
to, como seu auxiliar di
reto, o Sgt. Blese, os quais 
se dirigindo à Prefeitura 
Municipal, fizeram um ma 
pa retrospectivo de dis 
tribuição das várias zo
nas da cidade.

Assim é, que diante de 
tão decididas providên
cias, e antes que aqui 
chegasse o valoroso con
tingente do Corpo de Bom 
beiros do Paraná, sob o 
comando do 1' Ten. Al 
mir Moreira, já contava 
mos no serviço de distri 
buição de água potável à 
população, com 7 viatu
ras do serviço d’água do 
2* Batalhão Rodoviário e 
4 viaturas da mesma U  
nidade trabalhando no 
serviço de encascalha 
mento da estrada do Mor
ro Grande que dá ocesso 
à Caixa D’Agua; 1 cami 
nhão-tanque de Florianó 
polis, composta de uma 
equipe, sob a direção do 
Sgt. Alberi; 2 caminhões-
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tanque de Itajaí, sob a 
direção dos Srs. Ricardo 
Felau e Gabriel Silva os 
quais se devem graças à 
uma gentil interferência 
do Prefeito daquela cida
de, Sr. Eduardo Cansiani 
e Sr. Paulo Pauer; 0 
Dep. d e Estradas de 
Rodagem, 3a. Residência, 
sob a direção do Eng. 
Dr. Cleoues Velho Car
neiro Bastos, também co
locou viaturas à disposi
ção daquele serviço; A 
Fazenda Experimental de 
Criação, cujo diretor é o 
Dr. Belizário Ramos Neto 
(Bilau), colaborou com 
2 viaturas; e finalmente, 
a Cantina Triângulo Ltda., 
atravéz de seu represen
tante local, colaborou 
com um caminhão-pipa, 
cuja viatura foi dirigida 
pelo Sr. Romeu Zanotto.

Deve se re alia que 
o Sr. Platano Lenzi, quan 
do esteve à frente da 
supervisão dos trabalhos 
do abastecimento d’agua, 
feí veementes apêlos pe
lo rádio, solicitando à 
queles que tivessem via
turas, que prestassem au
xilio no diíicil e compli
cado problema. As suas 
solicitações foram ouvi 
das em boa hora. por 
quanto inúmeras firmas 
e particulares, num ges
to de despreendimento e 
abnegação colocaram vá 
ias viaturas á sua intei

ra disposição, cuja deci 
são foi muito bem rece 
bida no seio de nossa po 
pulação. Todos os cami
nhões que labutaram no 
serviço d’água se abas 
teceram durante àqueles 
dias nos seguintes locais: 
nos tanques de decanta 
ção da Caixa D’água, 
Serrano Tenis Clube, Fa
zenda Experimental de 
Criação e Posto Esso de 
Arlindo Ribeiro, na BR 2.

Durante o último sába
do, domingo e segunda 
feira, os leferidos cami 
nhões distribuiram a vul 
t.uosa quantia de 4UJ mil 
litros d’água, o que bem 
revela, o enorme traba-J 
luo desenvolvido pelos 
mesmos.

Por ocasião da sua es 
tada em Lages, o V Ttn. 
Almir Moreira. Coman
dante da Guarnição do 
Corpo de Bombeiros do 
Paraná, concedeu nos

Lions C ie de leges .-
Lages, 20 de Agosto de 1965.-*»

Do Presidente do Lions Clube de Lagei? •
Ao Senhor CoroDel Comandante do 2‘ Bata
lhão Rodoviário. •

Apraz-me levar ao conhecimento de V. S. que a. Dire
toria c o Lions Clube de Lages, extraordinàriamente reunida, 
aprovou por unanimidade, um voto de louvor ao 2' Batalhão 
Rodoviário-Batalhão Rondon, pelo desvêlo com que esse 
comando vem prestando socorro àjlcomunidade Lajeana, as
solada por catastrófica enchente, jamais registrada na his
tória de nossa terra.

Nesta oportunidade deseja também o nosso Çhije de 
serviço hipotecar a êsse digno comando, s atravéç"w V.S. 
a todos os militares e civis dessa Unidade, a expressão sin
cera de nossa mais irrestrita solidariedade em face da a- 
ção devastadora das águas que, atingindo níveis nqnca dan
tes alcançadas, superando as mais acauteladoras pfevisões, 
destruiram a ponte sôbre o rio Pelotas, construída -péla en
genharia militar e a mão de obra do operário Lageano.

Reconhecendo no lamentável sinistro um eapíiçho da 
própria natureza o Lions Clube está certo de que/iim fu
turo bem próximo, o nosso Batalhão, sob o comando inte
ligente, sereno e firme de V.S , construirá com fibra -e o 
entusiasmo já sobejamente demonstrados, a ponte que liga
rá Santa Catarina ao Rio Grande do Sul, prestando como 
vem fazendo há trinta anos, mais um relevante serviço a 
Lages e ao Brasil.

Valho - me do ensejo para apresentar a V-; S. os -pro
testos da mais elevada estima e consideração.

LIONS CLUBE DE LAGES
Enio Mário Marin - -Presidente

Vereador Ruy Zappelini e Sra.

— e —
Macio Paes Branco e Sra.

>V~
Têm a satisfação de pirticipar seus parentês 

e amigos, o contrate* de casamento de 
seus filhos

Fubens Rogério Zappelini 
e

Maria Helena Paes Branco

ocorrido dia 21/8/65, nesta cidade.

uma palpitante entrevis 
ta. cujas perguntas por 
nós formuladas, foram 
prontamente respondidas:

Quando chegaram  
em Lages?

Chegamos em Lages, 
no último domingo por 
volta das 9 horas, com 
uma parte de nosso con
tingente, sendo que na 
segunda feira, chegaram 
os demais membros dos 
soldados selecionados pa
ra esta espinhosa missão.

Qual o número de 
soldados e viaturas 
que V.S. se deslocou  
para Lages?

Tomando parte ativa 
em nossa missão, encon
tra-se também, o 2 Ten. 
Gabriel Quirino do Nas
cimento, da mesma guar
nição, 15 praças, 3 mo

toristas civis e 5 viaturas.
Dessas 5 viaturas vin

das especialraente para 
Lages, pertencem ao Cor
po de Bombeiros, 1 auto 
bomba tanque com capa
cidade para 10 mil litros 
d’água e ura micro-ôni- 
bus para auto transporte.

Um auto tanque com 7 
mil litros, pertencera à 
Prefeitura Municipal de 
Curitiba, que tem como 
seu Prefeito, o ilustre ho
mem público Dr. Ivo Ar- 
zua Pereira.

Ao Departamenf * de 
Estradas de Rodag . m do 
Paraná, pertencem as 
duas últimas viaturas, que 
tem a capacidade de 7 
mil e 5 mil litros d’água 
respectivaraente. C u ra- 
p re  i n f o r m a r  que
Continua na 3’ página
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C a É i í  Eleitoral 1 2 1 a  Im
0  Sr Juiz Eleitoral da 21a. Zona • Lages, 
chama a atenção dos eleitores para as 
disposições do novo Código Eleitoral e 
que entrará em vigor a 15 do corrente mês
Art. T  - O elíitor que deixar de votar e não se justifi 

car perante o juiz eleitoral até 30 (trinta) dias após a realiza
ção da eleição, incorrerá na multa de 5 (cinco) a 20 (vinte) por 
cento do salário-mínimo da zona de residência, imposta pelo 
juiz eleitoral e cobrada na forma prevista no art. 367.

§ r  - Sem a prova de que votou na última eleição, pa 
gou a respectiva multa ou de qua se justificou devidamente, 
não poderá o eleitor:

1 - inscrever se em concurso ou prova para cargo ou fun 
çâo pública, investir-se ou empossar-se nêles;

II - receber vencimentos, remuneração, salário ou pro
ventos de função ou emprego público, autárquico ou para e s 
tatal, bem como fundações governamentais, empresas, institu
tos e sociedades de qualquer natureza, mantidas ou subvencio  
nadas pelo governo ou que exerçam serviço público delegado, 
correspondentes ao Segundo mês subsequentes da eleição;

III - participar de concorrência pública ou administrativa 
da União, dos Estados, dos Territórios, do Distrito Federal ou 
dos Municípios, ou das respectivas autarquias,

IV obter empréstimos nas autarquias, sociedades de e- 
conomia mista, caixas econômicas federais, ou estaduais, nos 
institutos e caixas de previdência social, bem como em qual 
quer estabelecimento de credito mantido pelo govêrno, ou de 
cuja administração êste participe, e com essas entidades cele
brai contratos;

V - obter passaporte ou carteira de identidade;

VI - renovar matricula em estabelecimento de ensino ofi
cial ou fiscalizado pelo govêrno;

VII -  praticar qualquer ato para o qual se exija quitação 
do serviço militar ou imposto de rend<a.

§ 2‘ - Os brasileiros natos ou naturalizndoo, maiores de 
18 anos, salvo ou excetuados nos arts. 5" e 6 n. I, sem prova 
de estarem alistados não poderão praticar os atos relacionados 
no parágrafo anterior.

Art. 8 - 0  brasileiro nato que não se alistar até os 19 
anos ou o naturalizado que não se alistar até um ano depois 
de adquirida a nacionalidade brasileira, incorrerá na multa de 
5 (cinco) por cento a 3 (três) salários mínimos vigentes na zona 
imposta pelo juiz e cobrada no ato da inscrição eleitoral atra
vés de sêlo federal inutilizado no próprio requerimento.
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Juizo de Direila da 
Primeira Vara Cível 

desta Comarca da 
Lajes

O doutor Abelardo da Cos
ta Arantee, Jlíz d e |D iie to  
da 1* Vara Cível desta Comar
ca de L j s, Estado de Sai- 
ta Catarina, na forma da lei, 
etc.—

Edital de 
Citação

Faço saber a todos quan
tos o presente Edital de Ci
tação com c prazo de trinta 
(30) dias, virem déle conhe
cimento tiverem ou interres 
sar possa, que, por parte de 
Anibal de Oliveira Cruz, fei 
requerida uma Ação de U6U 
capião, sobre uma área de 
terras com a área de 242.0 .0 
m62 (duzentos e quarenta 
dois mil metros quadrados), 
localizada no lugar denomi 
nado «Cafundó», município 
de São José do Cerrito, nif- 
ta comarca de Liges, c  m 
as seguintes confroutaçõ: s: 
com Roseno Domingues dos 
Santos, com Canósio < orrêa, 
com o arrôio cabeceira do 
Marmeleiro. com Cezário de 
Souza Machado e Ozório 
Domingues dos Sautos.- Jul
gada a justificação, êste Jui 
zo proferiu a seguinte sen
tença: «Vistos, etc. Julgo 
por sentença, para que pro
duza os seus efeitos legais e 
de direito, a justificação fei
ta por Anibal d e Oliveira 
Cruz, relativa a posse de 
uma gleba de terras com du
zentos e quarenta e dois 
mil metros quadrados, sita 
no município de São José do 
Cerrito, nesta Comarca.— Ci
tem-se, por mandado, os con- 
frontantes do imóvel, e por 
edital com o prazo de trinta 
dias, publicando-se uma vêz 
na Imprensa Oficial e três 
vêzes na imprensa local, os 
interessados incertos e igno
rados; cite-se tin tém  o dr 
Promotor Público, para que 
todos tenham conhecimeuto 
da presente ação de usuca
pião e possam contestá-la, 
querendo, no prazo legal. 
Custas, afinal P.P.l. Lajes, 12 
de janeiro de i96:>. (as) Abe 
lardo da Co6ta Arantes, Juiz 
de Direito da la. Vara cível”. 
E, para que ninguém alegue 
ignorância, muito especial
mente os interessados ausen
tes e não sabidos, passou-se 
o preeente edital que também 
será afixado na forma da lei 
e lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de La
jes, Estado de Santa Cat ,rina, 
aos doze dias do mês de A- 
gôsto, do ano de mil nove
centos e sessenta e cinco. 
Eu. Luiz Carlos Silva Escri
vão do Cível, o datilografei, 
subscreví e também assine.

Abelardo da Costa Arantes

Juiz de Direito da la Vara 
Cível

Luiz Carlos Silva

Escrivão do Cível

QUEM NÃO ANUNCIA  
— S* Esconde —

Para seus anúncios procure

C O R R E IO  LA G E A N O  

Rua M al. D eodoro , n° 29 i
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êste organismo estadual, 
tem sob sua chefia, o 
denodado Dr. Saul Raiz.

Atendendo qual so 
licitação, V.S foi cha
m ado para a nossa ci
dade?

Aqui estamos em aten
ção a um gentil apêlo do 
ilustre Governador de 
vosso Estado, Sr. Celso 
Ramos ao Governador 
Nei Braga, para que em 
prestássemos o nosso a- 
poio na distribuição de 
água potável, porquanto 
Lages encontrava despro 
vida dêste precioso líqui 
do.

Logo que foi solicitado 
pelo ilustre Governador 
Celso Ramos, o chefe do 
Executivo paranaense, 
em perfeito entrosamento 
com o Cel. ítalo Conti, 
Secretário da Segurança 
Pública do Paraná, aten
deram imediatamente ao 
chamado do povo lagea 
no, fazendo com que pa
ra cá nos deslocássemos

com as viaturas e o con
tigente que acima já e- 
numerei.

Qual foi o primeiro 
contacto logo que ch e
garam  à Princesa da 
Serra?

Como não poderia dei 
xar de ser, logo que a 
qui chegamos, procura
mos manter os contactos 
iniciais com o Prefeito 
Municipal, Dr. Wolny Del
ia Rocca, e o Capitão Jo
ão Carlos Porto Alegre 
da Rosa, do 2* Batalhão 
Rodoviário, representan
te daquela Unidade nas 
providências de socorro 
à população flagelada, 
afim de que pudéssemos 
iniciar a nossa missão.

Qual a vossa m issão  
principal em Lages?

Como já tive oportuni
dade de esclarecer linhas 
acima, a nossa missão 
precípua era o de abas 
tecer à população de á 
gua potável, a qual esta
va desprovida desde há 
alguns dias Caso os nos-

ização E rnani
d e  1 E C V I Ç C Í  P E C E I / I I C N A I f
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sos serviços fôssem cha
mados para qualquer ou 
tro setôr para que dêles 
necessitassem, estaría|- 
mos prontos e decididos 
naquilo que nos fôsse 
possível.

Qual a sua impres 
são quando chegou à 
Lages e quais as pro 
vidências que já vi 
nham sendo tomadas?

Logo que aqui chega
mos achei excelente as 
providências que já vi
nham sendo tomadas pe
las autoridades dêste Mu 
nicípio, mostrando que 
todos trabalham pelo bem 
comum de sua população, 
e facilitando em muito o 
nosso trabalho. Essas au 
toridades, bem como ou 
tras pessoas radicadas 
nas diferentes esferas so
ciais, tudo fizeram para 
que o nosso trabalho fos
se facilitado ao máximo. 
E delas levamos a me
lhor das nossas impres 
sões, graças à hospitali 
dade do seu povo e de 
seus ilustres mandatários. 
Dada à eficiente atuação 
dessas autoridades, Lages 
estava com uma íisiono 
mia de cidade que não 
estava em situação de 
flagelo.

Dentro de sua vida  
militar, V S. exerce ou
tra atividade a não ser 
no Corpo de Bombei
ros?

Sim. Dentro do Corpo 
de Bombeiros, além de 
minhas funções normais, 
exerço a chefia da Equi
pe de Busca e Salvamen
to do Corpo de Bombei
ros. Assim é que, dentro

Atenção Senhores 
Proprietários de

Micro Mor latia
V. S. poderá comprar agora 

em quatro anos de prazo, 

os implementos para o seu 

TOBATTA, como sejam: 

Pulverizadores, Carretas, Ro- 

çadeiras, Sulcadeiras e to

dos os outros de uso no 

famoso MICRO-TRATOR 

TOBATTA

de poucos dias, terei im 
portante missão nas pra
ias litorâneas do Paraná, 
por ocasião das festivi
dades da Semana da Pá 
tria. Desejo ressaltar que 
dentro das minhas fun
ções como oficial do Cor
po de Bombeiros, e como 
chefe da Equipe de Bus 
ca e Salvamento, e |su- 
bordinado ainda à Policia 
Militar do Estado do Pa 
raná, não poupo aplau
sos e elogios às atuações 
dignificantes do Cel. Or
lando Xavier Pombo, Cmt. 
Geral da Policia Militar 
do Estado do Paraná e 
ao Tte. Cel. Hamilton de 
Oliveira Casto, Cmt do 
Corpo de Bombeiros, co
mo fieis e eficientes ser
vidores à causa policial 
de nosso Estado.

V S já conhecia La
ges anteriormente?

Sim. Aqui já estive há 
dois anos atraz, partici
pando de uma competi
ção de futebol de salão, 
contra a seleção de La
ges, e onde eu desempe
nhava as funções de pre
parador e atleta simulta
neamente. Desde aquela 
época nutro grandes sim
patias pela população or
deira desta terra, pelo 
cavalheirismo que a mim 
sempre externaram.

Onde se hospedaram  
durante as suas esta
das em Lages?

Hospedamo nos no Ho
tel e Churrascaria Pego- 
rini, no bairro Coral, e 
que tem como proprietá
rio o Sr. Aveliuo Pegori- 
ni. É um cidadão amigo 
e que juutamente com 
sua exma. familia, e seus 
funcionários foram incan
sáveis no atendimento de 
nosso contingente. Leva
mos daquele Hotel e Chur
rascaria uma magnífica 
impressão, não só pelo 
trato amigo, como pela 
sua excelente fineza.

Assim ao encerrarmos 
a presente entrevista, a- 
gradecemos ao P Ten. 
Almir Moreira, pela ma
neira condigna com que 
respondeu as perguntas 
que ora lhe formulamos, 
dizendo apenas que as 
autoridades consbtuidas 
do Município e a popula
ção lageana têm uma pe
rene gratidão ao glorioso 
contingente do Corpo de 
Bombeiros do Paraná que 
para aqui se deslocou 
numa missão nobre e de 
elevado valor humano, 
cujo [agradecimento são 
extendidos às autorida
des do Paraná, constituí
das pelo Governador Nei 
Braga, Cel. ítalo gConti, 
Secretário da Segurança 
Pública, Prefeito Dr. Ivo 
Arzua Pereira, Dr. Saul 
Raiz, diretor do DER, Cel. 
Orlando X. Pombo, Cmt. 
da PMEP, e Ten. Cel. Ha
milton de Oliveira Casto, 
Cmt. do Corpo de Bom 
beiros.

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCON I OS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um d:a 
e qualquer tipo de material avicola?

E ambicioso e busca uma profissão que o torne in
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO a nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Posto F o x
— DE —

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto  -  Esquina Emiliano Ram os  -  F on e, 319 

Lages  -  Santa Catarina
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- Grande Prêmio de Poesia -
1 - No ano do IV Cen

tenário da Cidade do Rio 
de Janeiro, do centená
rio de nascimento de O- 
lavo Bilac, do quadragé
simo aniversário da fun 
dação de O GLOBO e do 
inicio das atividades da 
TV GLOBO, Canal 4 do 
Rio de Janeiro, fica ins
tituído, pela «Porta de 
Livraria», de Antonio O 
linto, um concurso de 
poesia patrocinado pelo 
Instituto Nacional do Ma
te.

2 - 0  nome do concur
so aqui instituído é «Gran 
de Prêmio de Poesia Ins
tituto Nacional do Mate»

3 - Os poemas apre
sentados a êste concurso 
poderão tratar de qual
quer tema ou assunto.

4 - Terão a faculdade 
de participar do «Gran

de Prêmio de Poesia Ins 
tituto Nacional do Mate» 
candidatos de qualquer 
parte do mundo, desde 
que os trabalhos remeti
dos estejam em portu
guês.

5 - 0  autor dos versos 
classificados em primeiro 
lugar receberá a quantia

de Cr$ 2.000.000, (dois 
milhões de Cruzeiros) e 
conservará o direito de 
negociar a publicação do 
trabalho premiado com a 
editora que o acolher.

6 Além do primeiro 
prêmio, haverá três prê
mios menore , de Cr$ 
100.000, cem mil cruzai

ros) cada, para os três 
autores colocados ime
diatamente do primeiro.

7 - Poderá a comissão 
julgadora 'conferir, além 
dos quatros prêmios pre 
vistos, as menções que 
achar convenientes.

8 - Cada concorrente 
enviará o número de poe
mas inéditos, suficiente 
para formar um volume 
de poesia (que deverá 
ter ura título geral, po
dendo ca la poema vir 
sob denominações parti 
culares) no mínimo de 30 
(trinta) unidades poéti
cas com qualquer núme
ro de versos cada, ou de 
quantidade menor de poe 
mas que tenham, ao to
do, o mínimo de 600 
(seiscentos) versos (li 
nhas).

9 - Não haverá limite 
quanto ao número máxi 
mo de versos.

10 Os originais deve 
rão ser remetidos em

Nota da Diretoria da 
Fazenda Municipal
A Diretoria da Fazenda Municipal de Lages, 

atendendo ao que dispõe o artigo n* 40 da Lei ir 
44 944/64, solicita aos proprietários de prédios a- 
lugados que prestem as informações estabelecidas 
pela lei do inquilinato acima referida.

Ylton Machado

Resp. p/Diretoria da Fazenda Municipal

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

H

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan- 
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pèso sôbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e longa dis
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rède de Concessionários Diesel do País

C O R E M A - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina
CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

mosAogs°veicS los°rM Ír?^ om °  plan°  de estabilização, enquadrados na Portaria 71. oferece 
roduridas 1 Mercedes com pequena entrada e financiamentos longos, com despesas

L/LK/LS 1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

Visitem a Core ma, sem compromissns.

cinco vias para «Gr; n io 
Prêmio de Poesia luslitu- 
to Nacional do Mate» — 
Avenida 13 de Maio, 13 
28' andar. Rio de Janei
ro, GB, Brasil

11 - Os orig nais serão 
dactilografados num só 
lauo do papel, em folhas 
tipo alrnuço, numeradas, 
e cada uma das cinco 
vias estará f xada numa 
pasta (te cartolina ou 
presa firmente de modo 
a que suas folhas não 
se soltem.

12 - Os originais esti
rão sob pseudônimo, e 
serão acompanhados de 
sobre carta identificado- 
ra, fechada, em cujo in
terior haja papel com o 
nome e enderêço verda 
deiros do remetente, ao 
lado do pseudônimo es
colhido e do titulo do 
poema ou do conjunto 
de poemas.

13 - O «Grande Piêmio 
de Poesia lustiluto Na
cional do Mate» nã i terá 
obrigação de devolver 
originais.

14 - ü recebimento .e  
originai» se fará no pe 
ríodo compreendido en
tre 10 de maio e 30 de 
setembro de 1965.

15 - Finda a insciição, 
terá a comi-sã > julgado
ra dois meses pura apre
sentar sua decisão, que 
será divulgada em 30 d»? 
novembro de 1965.

16 - Não será admitido 
tveurso contra a decisão 
da comissão julgadora

17 - Oi prêmios serão 
entregues em cerimônia 
que se realizará em 16 
de dezembro de 1965. 
dia do primeiro centená
rio do nascimento de O- 
lavo Bilac.

18 - A comissão Jul
gadora do «Granda Pré 
mio de Poesia Instituto 
Nacional do Mate» com
põe-se de Mauuel Ban 
deira. Guilherme de .Al
meida, Carlos Drummond 
de Andrade. Antonio O- 
linto e Fausto cuuha.

19 - O envio de origi
nais a êste concurso, por 
parte de candidato, si
gnifica sua inteira e corn 
pleta concordância com 
todos os termos do pre
sente regulamento, não 
sendo acolbida a alega
ção de desconhecimi nto 
de qualquer de suas de
terminações.

20 - Os casos omissos 
serão resolvidos, de co
mum acô. do, pelo pro
motor e pelo patr >a ;a 
dor do concurso.

4 . Pági a

--------A T EN ÇÃO--------
Para os seus serviços 

de impressos em geral

procurem A PÉROLA 
DE LAGES.
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Continuação do 
número anterior

«Recuso, por esta ra
zão, dar qualquer genero 
de satisfações ao senhor 
padre Pedro, como recu
sei ao sr. padre Rogério 
e recusarei a todos vi
gários que queiram trans 
formar o ciráter ex 
c us va mente popular da 
capelinha

Darei contas da minha 
administração, q u a n d o  
bem entender, Jmas aos 
devotos da .Santa Cruz 
simplesmente, porque a 
pezar das insinuações do 
sr. vigário, o meu pas
sado e as minhas bar 
bas brancas não sofre
ram nem nunca hão de 
sofrer o mais leve arra
nhão. Todos aqui m e 
conhecem e é o que me

BALI VELHO
basta; não será portanto 
o sr. padre Pedro com 
sua pouca idade e com 
sua recente chegada nes 
ta terra, quem passa fa-j 
zer juizo a meu respei
to »

Quer me parecer que 
esta bronca, parou por 
aí, vivendo a capelinha, 
periodo de calma religio 
sa, quanto á parte ad 
ministrativa.

O badalar sonoro do 
sininho, namorou duran
te muito tempo, o cre
púsculo dáquelas nossas 
tardes poéticas, vistas 
sempre, do alto da San 
ta Cruz.

Um belo dia, numa

manhã chuvosa de 28 de 
janeiro de 1920, a velha 
e pesada Cruz. foi leva
da para a catedral, nos 
hombros robustos de al 
guns devotos e a ca 
pelinha humilde, viu á 
sua ftente, a bocarra es
cancarada do progresso.

Medrosa e já meio ca
duca, quiz esconder se. 
Aos resraungos incom- 
prensiveis, tentou expli
car aos homens um pou
co de sua vida, suas fes 
ias, mas, não deram ou 
vidos, fazendo a chorar 
baixinho.

Num ultimo arranco

gritou ao Luiz Henrique 
Pimentel de Cordova 
um dos rezadores de ter 
ço, mas êle j a h a v i a  
partido.

As alavancas e n t rá-  
ram lhe nas carnes ve
lhas e pôd es e, j u n t o 
com a poeira á s u b i r ,  
Fernando Ataide escu
tou com o coração, á- 
quilo que até hoje, nin
guém ainda esqueceu:

“Bendito e louvada 
seja
No ceu, a Divina Luz 
E nós, aqui na terra, 
Louvamos a S a n t a  
Cruz”

Sr. Alceu Marques
Regressou de sua via 

gem de n gócios à São 
Paulo, < nd f demorou se 
por vários dias. o Sr. 
Alceu Marques, proprie- 
tário da conhecida Casa 
Paulista, sita na Galeria 
Dr. Acacio, Sala 6.

Na capital paulista, o 
Sr. Alceu Marques foi 
adquirir compras para o 
seu estabelecimento, on
de se inclui artigos para 
cavalheiros, senhoras e 
crianças.

Cumpre informar que 
grande parte dessas mer
cadorias já estão chegan
do à Casa Paulista, as

De 1920 ^m diante, res’ 
távam apenas algumas 
pedras do alicerce, sôbre 
um tapête v rde r'e gra
ma, crivado de rot-êta.

Fôram nestas mesmas 
pedras que durante mui
tos anos. ánuele preto 
velho, tio o Eufiazio, a- 
j»ós o lusco fusco ajoe
lhava tend o as r rãos  
i o leadas por um o :ario 
envernizado por cente
nas de pié;e.‘; com os 
o hos voltados para o 
alto. tornou-se o ultimo 
rezador de terço, do al
to da Santa Curz

(do arquivo do Museu 
Historico

«Thiago de Castro»

quais deverão ser vendi 
das por preços razoáveis, 
h j í visto à proximidade 
das festividades de fim 
de ano, onde a popula-j 
ção lageaua geralmente1 
efetua os seus sortimcn- 
tos.

Ao adquirir êsse gran
de e variado sortimento 
de mercadorias, a Casa 
Paulista visa üoicamen 
te bem servir a sua dis
tinta freguesia e a popu
lação em geral, propor
cionando lhes melhores 
preços e maiores vanta
gens na qualidade dêsses 
produtos.

Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  Boa Cruz e Souza, 560 - fone. 47T - U tel. OlOacil - Caiia Poslal, 2/9 -----
Lages - /anta Catarina

Gêneros alimentícios no varejo e 
atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 

e Venda de Produtos Coloniais, 
Mel, Cera, Fumo etc.

Tipógrafo precisa-se
Estamos necessitando de um tipógrafo que saiba 

compor e impaginar, portador de bons antecedentes 
disciplinares, para serviço neste jornal.

Inútil se apresentar sem os requisitos acima.

Os interessados devem dirigir-se à redação deste 
bi semanário em seu horário normal de trabalho, para 
melhores informações.

Restaurante NA POLI
-  DE

EENC /C U M I E T

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a Ia carte a cargo de cosinheiros competentes

« 1 E S T A I R A I 1 E »
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edifício Danúbio Hotel) - Foue, 280 
L A G E S  —o— Santa Catarina

Recebemos os modelos 1965
do mais resistente carro brasileiro!

(provado em 120.048 km de estrada)

SIMCA

CONFÔRTO • SEGURANÇA

T *

•  Ignição transistorizada •  Nova fechadura silenciosa -  duplo engate
•  Chave única para ignição e trava de câmbio •  Alças de apôio •  Pai
nel estofado em novas linhas •  Novas combinações de côres-metálicas.

E mais: nos modelos 
R allye e Présidence
_ dois carburadores
com acionamento su
cessivo e automático. 
Na Jangada— estofa- 
m entocom  nôvo plás
tico perfurado (m aior 
ventilação).

u

AM A P A L
________ — A. MACÊDO ---------------

Automóveis Peças e Acessórios
Rua Hercilio Luz s/n - Lages - Sta. Catarina
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ftndamento das providências para o restabefe- 
cimeütc das passagens sobre o Rio Pelotas
O Comandante do 2- Bata

lhão Rodoviário, no sentido 
de bem informar o novo de 
Lages quanto ao restabeleci
mento das passagens sôbre 
o rio Pelotas, após ter re
gressado às 16 horas de ho 
jc, dia 24, de Porto Alegre, 
onde participou de reuniões 
presididas pelo Comandante 
do 111 Exército e as quais 
estiveram presentes repre 
sentantes do Departamento 
Nacional de Estradas de Ro
dagem, da Diretoria de Vias 
dè Transporte do Ministério

da Guerra, do Departamento 
Autônomo de Estradas de 
Rodagem do Rio Grande do 
Sul, bem como o Chefe do 
Estado Maior do III Exército 
e elementos componentes do 
mesmo e o Comandante do 
3- Batalh&O Rodoviário, de 
Vacaria, informa o seguinte:- 

- Estabelecimento imediato 
de meios leves de transposi
ção, com material e "pessoal 
do 6- Batalhão de Engenha
ria de Porto JAlegrc. Esses 
meios devem, a partir de a- 
manhã, dia 25, possibilitar a

travessia de pessoal e de pe
quenas cargas, caso ésse ma
terial possa atingir as bar
rancas do Pelotas até ama
nhã, já que na região do 
Morro Reuter há uma grande 
barreira e o tráfego tem que 
ser desviado por Caí e Far
roupilha.

- Será construída uma pon
te militar de pontões do 3‘ 
Batalhão de Engenharia, de 
Cachoeira do Sul, do 5' Ba
talhão de Engenharia, de 
Porto União e do 6. Batalhão 
de Engenharia, de Porto A- 
legre, meios êsses que já es
tão sendo transportados por 
ferrovia e rodovia. Prevê-se, 
caso o máu tempo não preju
dique, que na próxima sema
na essa ponte esteja concluí
da, permitindo a travessia de 
cargas até 25 toneladas.

- O 2' Batalhão Rodoviário 
ini umbir-se-á ainda da cons
trução de uma ponte provi
sória para 36 toneladas, cu
jos estudos já foram inicia
dos e que poderá estar con
cluída até o Jfim do corrente 
ano. Paralelamente terá a 
seu cargo a construção da 
ponte definitiva, de concreto 
armado, a qual deverá estar 
pronta dentro de 1 ano.

- O Departamento de Es
tradas de Rodagem de Santa 
Catarina, com o apoio do 2- 
Batalhão Rodoviário, mante
rá em boas condições de trá
fego a estrada Lages-Painel- 
São Joaquim-Encruzilhada, 
que se articulará no Rio 
Grande do Sul com as cida 
des de Bom Jesus e Vacaria, 
trechos êsses que ficarão sob 
a responsabilidade do Depar
tamento Autônomo de Estra
das de Rodagem do Rio Gran
de do Sul, com o apôio do 3’ 
Batalhão Rodoviário.

- O Departamento de Es
tradas de Rodagem de Santa 
Catarina, com o apôio do 2• 
Batalhão Rodoviário, mante
rá ainda em boas condições 
de tráfego a estrada Lages- 
Campo Belo do Sul Anita Ga- 
ribaldi, que se articulará no 
Rio Grande do Sul com as 
localidades de Barracão e 
Vacaria, em trechos a cargo 
do Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem, 
com o apôio do 3’ Batalhão 
Rodoviário.

Todos os trabalhos a se
rem realizados na região do 
Passo do Socorro serão co
mandados pelo 2' Batalhão 
Rodoviário, que também rea
lizará o ulterior controle de 
tráfego de viaturas.

SAMUEL A. A. CORRÊA 
Cel Cmt do 2- B Rv

N c i v a d ©
Contrataram casamen

to no dia 21 do corren- 
tn, nesta cidade o jovem 
Rubens Rogério Zappeli- 
ni, dileto fiího do Sr. e 
Sra. Vereador Ruy Zap- 
pelini, do alto comércio 
desta praça, com a pren 
dada srta. Maria Helena 
Paes Branco, filha do 
casal Sr. e Sra. Mario 
Paes Branco, aqui resi
dentes, famílias e s t a s  
que gozam de v a s t o  
prestigio na sociedade 
lageana.

Aos distintos noivos, 
extensivos aos seus dig 
nos progenitores, envia
mos as nossas felicita
ções.

Minitférjo da Guerra 2' Batalhão Rodoviário 
III Exército iServiço de Relações Públicas Lages-S.C.

COMUNICADO N 55-SRP de 24 de agosto dc 1965

NOTA : 1. O SRP do 2' B Rv tem como finalidade e s 
sencial divulgar as realizações e os planos de 
Unidade de maior interesse para o meio civil.

2' Os órgãos de imprensa e as estações rsdiodi- 
fusoras utilizarão, seu critério, os comunicados 
distribuídos, podendo transcrevê-los na íntegra 
ou aproveitá-los como base de notícias de re
dação própria, dispensada, nos dois casos, a 
menção da origem.

Aviso à população lageana
O Comandante do 2' Batalhão Rodoviário, de acordo 

com a solicitação do Sr. Prefeito Municipal, reuniu na Sede 
da Unidade, nos dia6 21, 22 e 23 do corrente, os Srs. Co 
merciantes atacadistas e varejistas, ocasião em que foram 
focalizados assuntos de interesse da comunidade.

Apôs três reuniões consecutivas, sempre caracterizada 
pelo espírito de compreensão e colaboração do comércio 
local, vitando minorar a situação aflitiva da população fa
ce as últimas enchentes, ficou estabelecido o preço TÉTO 
para os seguintes artigos, considerados vitais na presente 
conjuntura:

Arroz Amarelão de 2' a granel 230
Arroz agulha 280
Arroz Blue Rose 240
Açúcar Diana, Pérola e Esther (pet) 1500 
Açúcar e granel (Kg) 220
Banha (pet) 1250
Banha a granel (Kg) 1200
Feijão prêto 170
Farinha de trigo (pet) 1650
Farinha de trigo a granel 200
Fubá a granel 130
Fubá em pacote 160
Farioha de' mandioca de barreiros 180
Farinha de mandioca comum 120
Fósforo 20
Vela MatarBzzo (grande) 65
Vela Matarazzo (pequena) 45
Sal moido 180
Sal refinado (Kg) 250
Carne de la. 1100
Pão (Conforme Tabela da Sunab)
Carne d6 2a. 900

Esclareço outrossim, que êsses prèços vigorarão a par
tir desta data pelo menos durante 15 dias, até o início da 
normalização da ligação Lages-Pôrto Alegre, cabendo à 
Sunab, secção de Lages e ao povo em geral a fiscaliza
ção dos preços máximos acima estabelecidos.

Wilson Silva 
T Cel Cmt do Bt

Visto:
Devanir Pinto 

Cap Chefe do SRP

DIA DO SOLDADO
Comemora-se hoje em todo o Brasil, a data consagra 

da ao soldado brasileiro, em reverência à memória de Lui 
Alves de Lima e Silva, Duque de Caxias, patrono do Exer 
cito Nacional.

Acontecimento de marcante significado para o nossi 
País, o Dia do Soldado, é comemorado de uma maneira to 
da especial e efusivamente em todos os rincões de nossi 
gloriosa Pátria, numa homenagem àquele que foi conside 
rado uma das grandes glórias do nosso Exército.

No 2 Batalhão Rodoviário, entidade militar que assi 
nalados serviços tem prestado à Princesa da Serra, e qu< 
tem sob seu glorioso Comando, o bravo Cel, Samuel Augus 
to Alves Corrêa, estão sendo realizadas no dia de hoje i 
numeras festividades de cunho cívico.

Entre estas festividades, destacam-se o compromissi 
dos recrutas para os conscritos incorporados no mês d< 
Janeiro do corrente, competições esportivas e visitação dú 
blica ao Quartel. v H

Assim sendo, destas colunas, cumprimentamos o sei 
valoroso Comando, Oficialidade, Sargentos e Praças pel< 
transcurso, no dia de hoje da data consagrada ao Soldado 
na esperança de que esta colenda Unidade Militar de nos 
so Exercito continue a prestar sempre os mais imbuidoi 
serviços à coletividade lageana.

CORREIO LAGEANO
l A S f l .  i *  d e  A m U t  dy  I 9 6 S

Lar em
Encontra-se enriquecí 

do desde a última sexta 
feira dia 20, o lar do Dr. 
Remy Goulart, diretor do 
selôí de Lages das Cen
trais Elétricas de Santa 
Catarina S/A, «CELESC» 
e de sua exma. esposa 
d. leda Brascher Goulart,

Festa
com o nascimento de uma 
linda garotinha, ocorrido 
na Maternidade Tereza 
Ramos, e que recebeu o 
nome de Maristela.

À pequena recém nas
cida e aos seus felizes 
progenitores enviamos as 
nossas congratulações.

Banco do Brasil S.
E D I T A L

Concurso para «AUXILIAR DE ESCRITA»

O BANCO DO BRASIL S. A. faz público que estarão 
abertas, em sua Agência desta cidade, na Praça Vidal Ra
mos Sênior n ’ 494, de 23 a 28 do corrente mês, no horário 
normal de expediente externo (12:30 às 16:30), exceto no 
dia 28, sábado, cujo horário de atendimento será das 09:00 
às 11:00, as incrições para o concurso acima, que será rea
lizado em Florianópolis (SC), no dia 26 de setembro de 1965.

0  concurso constará de provas de:

- PORTUGUÊS
- MATEMÁTH A COMERCIAL
• DATILOGRAFIA

Não haverá prova oral. Será obrigatório o uso de ca
neta tinteiro ou esferográfica.

Será considerado aprovado o candidato que satisfizer 
as duas seguintes exigências, simultâneamente:

a) - Obtiver a nota mínimi 4o em cada matéria, e
b) - o total mínimo de 180 pontos, no conjunto.

A pr iva de datilografia será feita em máquinas forne
cidas pelo Banco, facultando-se ao candidato a escolha 
dentre as marcas Remington e Olivetti.

É vedada a inscrição:

a) - por mandato ou intermediário, ainda que parente;
b) - de candidato do sexo feminino.

A inscrição, solicitada no horário acima mencionado, 
será deferida àquele que, presente ao ato, satisfaça as se
guintes exigências:

a) - tenha, de íuade, no máximo 25 anos incompletos 
e no mínimo 17 anos completos, na data da abertura das 
inscrições;)

b) - pague a taxa de inscrição de Cr$ 2.000:
c) -  apresente:

1 - certificado de reservista, ou de isenção do servi
ço militar, ou de alistamento militar, ou. ainda, carteira de 
identidade do Ministério da Guerra, da Marinha ou da A e
ronáutica; quando 6e tratar de militar incorporado, ap re 
sentará ofício do Comandante, permitindo a inscrição:

II - atestado, passado por dois Escriturários desta A- 
gência ou pela autoridade policial competente, de estar 
radicado no meio local e residir, ininterruptamente, na zo
na de jurisdição dêste departamento, no mínimo há um ano;

III - prova de naturalização, se não fôr brasileiro uato;
d) - entregue dois retratos recentes, iguais, de tama

nho 3x4, tirado de frente e sem chapéu.
O candidato deverá comparecer ao local das provas, 

prèviamente determinado, com antecedência mínima de 
TRINTA MINUTOS da hora marcada para início de cada 
exame. Em nenhuma hipótese será permitida a entrada da
queles que não se apresentarem com essa antecedência.

O candidato que faltar a qualquer das provas será 
considerado desistente do certame.

O julgamento das provas terá caráter irrecorrível.

A aprovação do candidato não implicará obrigatorie
dade de nomeação, visto ser o concurso simples processo 
seletivo. Assim, reserva-se o Banco o direito de aprovei
tar ou não os aprovados, observando o prazo de um ano, 
contado da data da realização do concurso.

O candidato aprovado só será nomeado depois de ha
bilitado, em exame de saúde feito por médico do Banco, 
ou da confiança dêste, e sua admissão se fará no cargo 
inicial da carreira de Auxiliar de Escrita, com veucimen 
tos vigentes na data da respectiva posse.

Uma vez empossado o Auxiliar de Escrita só puJerá 
pleitear remoção após três anos de serviço efetivo.

Inscrito, considerar-se-á o candidato ciente das condi
ções estipuladas neste edital e subordinado, após a posse 
no Banco, às demais disposições do regulamento da carreira.

Lajes (SC) 13 de agosto de 1965
BANCO DO BRASIL S.A. - LAJES (SC)

Vicente de Paulo Alves Cordeiro Elmo Teixeira Brandão
Gerente Subgerente
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